Transmutation News   Maio de 2012


Quando nos envolvemos na prática do xamanismo, assim como em práticas espirituais que vêm de outras tradições, trabalhamos dentro de um espaço interior profundo e invisível.

Tudo vem de dentro. E, a um nível racional, nem sempre podemos "enrolar as nossas mentes" à volta do campo numinoso de energia.

O bambu é um ser vivo extraordinário. Tal como acontece com todas as plantas, a vida começa a partir de uma semente. À medida que é regada, as raízes crescem muito profundamente por quatro anos. Depois de quatro anos, as plantas irrompem muito rapidamente e crescem, de noite, quase 24 metros.

Como seres humanos, também temos vindo a fazer crescer raízes profundas no nosso jardim interior. Para muitos de nós, estas raízes profundas vêm dos condicionamentos sociais, das crenças coletivas, de crenças absorvidas nos meios de comunicação social, além das próprias experiências de vida.

É essencial que examinemos as fortes raízes que crescem no nosso jardim interior e nos dediquemos a limpar o espaço necessário para que as energias numinosas cresçam e se manifestem nas nossas próprias vidas e no mundo.

O sistema radicular da planta de bambu é também um maravilhoso exemplo de como, quando começamos com uma estrutura forte, temos as bases para uma vida forte e saudável, que pode suportar todos os tipos de stresse. A força de prosperar encontra-se profundamente dentro de nós.

Este mês, concentre-se a meditar no seu sistema radicular. Dê passeios na natureza e reflita sobre como algumas das plantas e árvores mais saudáveis ​​e fortes têm fortes sistemas de raízes. Alguns dos sistemas de raízes estão na superfície e alguns na profundidade da terra. Mas a saúde de uma árvore e de uma planta é muitas vezes refletida pelo poder do seu sistema radicular.

Use a sua imaginação para ir dentro de si e concentrar-se em limpar as raízes de atitudes derrotistas e sistemas de crenças que têm crescido como plantas fortes no seu próprio jardim interior.

Abra espaço para o numinoso. Abra espaço para o divino.

Em Abril, gravei a primeira sessão do meu webinar "Aprofundando as Práticas de Medicine for the Earth”. Houve três princípios sobre os quais falei. Brevemente, vou resumir aqui esses ensinamentos. 

Muitas pessoas que ouço partilham o seu medo de usar a imaginação para terem um sonho positivo para si e para a terra. O que ouço das pessoas é que elas não sabem o que o seu ego lhes pode estar a pedir e a tentar manifestar em contraponto com o que o seu espírito pode aguentar. Surge o medo de se estar a manifestar algo que pode não ser para o melhor interesse da pessoa.

E a outra questão que se coloca é a crença de que o futuro reserva algo além do que podemos imaginar. Assim sendo, então para quê tentar imaginar um bom futuro agora?

A minha resposta a essas questões é que estamos a usar a nossa imaginação 24 horas por dia e sete dias por semana. Há mestres espirituais que podem silenciar as suas mentes. Mas, para a maioria de nós, a imaginação está sempre a trabalhar. A nossa imaginação continua a trabalhar mesmo durante os nossos sonhos.

Então por que não nos concentramos a imaginar uma visão positiva em vez da dor, trauma ou drama que muitos de nós continuam a visionar?

E o nosso futuro é criado a partir do presente. Queremos concentrar a nossa imaginação a sonhar um belo presente. Ao fazer isso, abrimos o caminho a partir do qual o futuro é construído.

Não tenha medo de usar a sua imaginação para sonhar um sonho maravilhoso para si e para todas as formas de vida nesta terra fantástica. Vá em frente!

O próximo princípio do qual falei é que sabemos que o universo é espaço. A matéria que existe no nosso universo pode caber na ponta de um alfinete.

No entanto, quando fazemos o nosso trabalho de criação, para usar uma metáfora que já utilizei, mantemo-nos a pintar sobre telas antigas. Assim, as pinturas antigas continuam a manifestar-se nas nossas novas pinturas, que contêm as nossas novas visões.

Escrevi sobre a criação a partir do vazio nos meus livros “Medicine for the Earth” e “How to Thrive in Changing Times”. Se tem algum destes exemplares, por favor releia o que escrevi.

O vazio é o lugar antes da criação. É anterior ao pensamento. O vazio está vazio, mas cheio com o poder da energia em potência. Toda a vida é criada e nascida do vazio.

Precisamos de nos expandir para fora e parar de criar a partir de um lugar limitado no universo. Imagine-se a encontrar um novo local no vazio do espaço a partir do qual vai criar algo. Expanda-se para a vastidão do espaço.

Não pinte sobre telas antigas. Encontre novas telas e materiais para pintar as suas novas visões. E lembre-se de se incluir a si nessa visão, sentindo que essa pintura ganha vida e o corpo recebe essas sensações que lhe permitem entrar no novo sonho.

Não reformule. Comece outra vez, o novo. Inicie um novo sonho. 

A minha professora espiritual, a deusa egípcia Isis, falou-me sobre como trabalhamos e nos envolvemos com o coletivo espiritual global. Ela disse-me que há milhões de pessoas em todo o mundo envolvidas no trabalho espiritual. Todos trabalhamos nas formas que somos chamados, mas o trabalho é para benefício de toda a vida.

Ela disse-me que a maioria de nós pensa sobre o coletivo espiritual. Ela disse que o que é verdadeiramente importante é sentir no nosso corpo o poder do coletivo espiritual. Isso é uma força. A força é um princípio tanto masculino como feminino. 

Agora, sentimos nos nossos corpos a força e o poder da densa massa do coletivo que acredita em escassez, poluição, doença e que não é possível criar uma mudança positiva no planeta. Portanto, esta é a força que mantém o ser alimentado e que está a manifestar a sua presença.

Mas se todos os dias nos permitirmos sentir a pura força energética do coletivo espiritual, esse poder irá substituir o transe coletivo do qual estamos a tentar fugir. 

Todos os dias, cada vez mais, permita-se experimentar o poder do coletivo espiritual no seu corpo. Não experimente tudo de uma só vez, pois pode ser mais do que fisicamente consegue aguentar. Coloque a sua intenção e permita-se sentir a energia, poder e força do coletivo cada dia mais.

Somos seres luminosos. Não somos matéria. Toda a forma é energia. 

Não podemos mudar a matéria quando tentamos criar a mudança a partir do ego. Este não é o nível a partir do qual devemos operar. 

Quando viajamos para o vazio e praticamos o moldar de energia, acabamos a criar forma e matéria. 

Precisa de voltar ao seu estado anterior de energia luminosa e moldar a energia em forma.

Em “Medicine for the Earth” escrevi sobre como Jack Schwarz foi capaz de se curar enquanto era torturado numa prisão. Ele revelou que se curou através de uma elevação da consciência e de uma sintonização com o universo.

Também escrevi sobre a história de Ísis e Osíris e o nascimento de Hórus. Osíris foi morto e desmembrado. Ísis andou na terra, a recolher todas as partes de Osíris. Osíris, já falecido, tinha transcendido o espírito. Ísis teve de abandonar a sua forma física e transfigurar-se na sua forma espiritual para acasalar com Osíris e conceber Hórus.

Este é um ensinamento poderoso sobre o nascimento mágico de Hórus através da fusão de Ísis e Osíris em espírito. A união do espírito criou um ser mágico; uma forma mágica.

A Lua Cheia é a 5 de Maio. Concentremo-nos em criar profundas raízes luminosas na terra que apoiem a teia de luz que a envolve.

Se é um novo leitor da Transmutation News, por favor visite o link: “Creating A Human Web of Light” para ler as instruções da nossa cerimónia mensal.

Um amigo meu enviou-me um link para um artigo maravilhoso. Durante 12 horas, duas manadas de elefantes selvagens sul-africanos fizeram o seu caminho, lentamente, no meio do mato de Zululand, até chegarem à casa de Laurence Anthony, o conservacionista que lhes salvou a vida. Laurence Anthony tinha morrido e, como os elefantes receberam psiquicamente a mensagem, fizeram uma peregrinação até sua casa para lamentar a sua morte.

Esta foi uma história muito bonita e impressionante, que também mostra como quando aprendemos a silenciar o ruído exterior, podemos receber as mensagens de que precisamos. Estamos ligados à teia da vida que informa todos e cada um de nós com tudo o que precisamos de saber. 

Precisamos de aprender a ficar quietos e a ouvir.

Para ler este artigo, por favor visite:

http://www.beliefnet.com/Inspiration/Home-Page-News-and-Views/Wild-Elephants-Mourn-Death-of-famed-Elephant-Whisperer.aspx 
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